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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

ATA DA TRIGÉSIMA PRIMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E NOVE, REALIZADA AOS DEZENOVE DIAS DO MÊS DE OUTUBRO. 

Aos dezenove dias do mês de outubro do ano dois mil e nove, às vinte horas, reuniu-se, no salão nobre “Arnaldo de Rosis Garrido” da Câmara Municipal de Bebedouro, a edilidade local, sob a presidência do vereador José Baptista de Carvalho Neto, secretariado pelos vereadores Carlos Renato Serotine, 1º secretário, e Carlos Alberto Costa, 2º secretário, e estando presentes os vereadores Antonio Sampaio, Jesus Martins, Nelson Sanchez Filho, Paulo Aurélio Bianchini, Rodrigo da Silva, Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo e Valdeci Ramos de Castro. Aberta a sessão, foi feita a leitura, pela vereadora Sebastiana, de um versículo da Bíblia Sagrada, após o que o presidente consultou o plenário sobre o teor da ata da 30ª sessão ordinária. Não havendo retificações nem impugnações à ata, esta foi assinada pelo presidente e pelos secretários. Ato contínuo, o presidente solicitou ao 1º secretário que lesse a matéria constante do Expediente da pauta do dia. OFÍCIOS ENVIADOS AO PRESIDENTE - da Prefeitura Municipal de Bebedouro (dois ofícios); da ARTESP; do Gabinete do Senador Aloizio Mercadante; da CPFL; do BNDES; do Fundo Nacional de Saúde (03 ofícios); da Microbase; da Promotoria de Justiça de Bebedouro; da Delegacia Seccional de Polícia de Bebedouro; do munícipe José Américo Vizoná. CONVITES AOS VEREADORES - da Prefeitura Municipal de Bebedouro e Departamento Municipal de Habitação. PROJETOS - Projeto de Lei n. 157/2009, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo Municipal a celebrar convênio com o Estado de São Paulo por intermédio da Secretaria da Educação, objetivando o Programa de Integração Estado/Município para o desenvolvimento de ações educacionais nas escolas das redes públicas municipais. Projeto de Lei n. 158/2009, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito suplementar no valor de R$ 330.000,00 (trezentos e trinta mil reais), que especifica. Projeto de Lei n. 159/2009, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre elevação de crédito especial no valor de R$ 11.000,00 (onze mil reais), que especifica. Projeto de Lei n. 160/2009, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo Municipal a celebrar convênio com o Estado de São Paulo por intermédio da Secretaria da Educação, objetivando o Programa de Integração Estado/Município para o desenvolvimento de ações educacionais nas escolas das redes públicas municipais. Projeto de Lei n. 161/2009, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a implantar o Programa Vila Dignidade no município de Bebedouro. INDICAÇÕES - n. 413/2009 (Antonio da Vidraçaria - PTC); n. 411 e 412/2009 (Nelson Sanchez - DEM); n. 415/2009 (Paulo Bianchini - PTC); n. 408, 409 e 410/2009 (Sebastiana - DEM); n. 414/2009 (Sensei - DEM). Concluída a leitura, o presidente informou sobre os despachos que seriam dados às matérias e passou, em seguida, à Questão de Ordem Regimental. O vereador Carlinhos Pica-Pau solicitou concessão de urgência, para inclusão à Ordem do Dia, aos projetos de lei n. 157, 158, 159 e 160/2009, de autoria do Poder Executivo. Não havendo nenhum outro pedido, o presidente passou à Palavra Livre no Expediente. O vereador Sensei (Valdeci) advertiu que, não obstante o Executivo não atendesse a nenhuma de suas reivindicações, estava ali para ajudar o município, e disse que ficara chateado com as declarações feitas por um ex-vereador [Celso Romero] na entrevista que concedeu a um periódico local, o qual criticou por afirmar que a água que desce na direção das obras do Centro Educacional do SESI atrapalha o trabalho, que agora tem fiscalizado, como se não tivesse chovido na gestão anterior e o ex-vereador não tivesse tido quatro anos para fiscalizá-lo, coisa que, segundo ele, não fez. Opinou que foi incoerente tal atitude do ex-vereador e uma falta de respeito para com eles, atuais vereadores, a quem faltava sim experiência, mas uma experiência inteligente, que traria bons resultados. Disse ainda que, quando perdera os pleitos eleitorais, soubera perder, não atrapalhara o trabalho de ninguém, exemplo que, em seu ponto de vista, deveria ser seguido, que eles fiscalizariam sim o Executivo, mas não entrariam em choque com este, porque brigas somente atrapalham o município, que tal ex-vereador deveria reconhecer suas atitudes equivocadas enquanto político, e que o prefeito e o vice-prefeito são eleitos conjuntamente e não podem agora ter suas atitudes julgadas separadamente. Rebateu em seguida a afirmação de um ex-diretor municipal de que ele fora “derrubado” por pressão da oposição alegando que aquele somente perdera seu cargo porque “se esquecera” de fazer seu trabalho, que ninguém derruba quem já nasceu caído e que o ex-diretor apenas começara a pagar o que devia às pessoas que, segundo ele, prejudicara. O presidente transferiu interinamente a presidência da Mesa ao vice-presidente e se retirou do plenário. O vereador Carlinhos Pica-Pau, rebatendo as declarações do ex-vereador na entrevista supracitada, afirmou que os vereadores estavam sim trabalhando, batalhando por verbas, que aquele “fiscalizara” tanto o ex-prefeito que este legara R$ 12 mi de dívidas para o atual prefeito, e que não concordava com suas críticas de que eles, vereadores, viajam muito atrás de recursos. Falou depois sobre a problemática do trânsito de caminhões de cana pelo distrito de Botafogo, opinando que a solução do problema passa pela construção de um desvio, sobre a necessidade de construção de uma ponte no povoado de Andes, lastimou as notícias intempestivas e prejudiciais relativas à Casa da Agricultura e fez um apelo à imprensa para que se unisse em prol da cidade. O vereador Jesus Martins agradeceu ao pastor Vanderlei, da Igreja Assembleia de Deus Ministério de Belém, pelo evento que realizara, à funcionária municipal Cristiane, pela força que lhes dera na audiência sobre os mototaxistas e também por seu trabalho, e pediu ao prefeito que preenchesse as vagas abertas pelas recentes demissões com funcionários de carreira. O vereador ainda agradeceu a alguns diretores da Prefeitura pelo bom trabalho que têm realizado, bem como à Guarda Municipal. A vereadora Sebastiana, discorrendo sobre suas três indicações constantes da pauta, reclamou dos buracos e sujeira nas ruas e falou das indicações feitas por alunos do SENAC, como assistência a moradores de ruas, melhorias na iluminação, etc. Comentou então o convite que lhes enviara a banda Praticare, parabenizou o Ângelo, os organizadores e os patrocinadores do 51º Campeonato de Voo a Vela, bem como o prefeito por ter disponibilizado ônibus até o aeroporto municipal, e, dirigindo-se à funcionária Cristiane, pediu-lhe que não deixasse “morrer” a regulamentação dos mototaxistas. Ato contínuo, em resposta ao ex-vereador [Celso Romero], disse que durante oito anos presenciara sua atuação na Casa, o qual, opinou, “acabou com o [ex-prefeito] Davi” e era “raivoso”, “maldoso”, “incitador”, se transformava quando subia na tribuna, que eles, vereadores, continuariam a se reunir sim, advertindo que as Comissões Permanentes da Casa das legislaturas anteriores não se reuniam para analisar as proposituras, e que todas as CPIs abertas na Casa não haviam dado em nada, razão pela qual somente abririam uma CPI quando tivessem certeza do que estavam fazendo. Opinou ainda que o ex-vereador passara os quatro anos da gestão anterior como uma “vaquinha de presépio” do [ex-prefeito Hélio], coisa que eles não eram em relação ao atual prefeito, e concluiu sua fala reafirmando seu compromisso com os munícipes e a cidade. O vereador Chanel reassumiu a presidência da Mesa e passou a palavra ao vereador Paulo Bianchini. Este falou inicialmente de sua indicação constante da pauta. Em seguida, opinou que o ex-vereador [Celso] não fora feliz em suas declarações na entrevista, com algumas das quais não concordava, embora respeitasse sua opinião, e que, mais que “acabar” com o ex-prefeito Davi, o ex-vereador prejudicara a cidade com as brigas e intrigas que suscitara. Disse então que o prefeito vinha tomando providências para sanar os problemas da cidade, que não cabia a nós julgarmos nosso próximo, a não ser que fôssemos melhores que ele, que eles, vereadores, vinham realizando seu trabalho, e que, se havia dificuldades para se administrar o município, isto se devia a erros de administrações passadas. Ainda em resposta ao ex-vereador, defendeu as viagens em busca de recursos, opinou que CPI é coisa séria, disse que felizmente o Legislativo e o Executivo têm um bom relacionamento, e que esconder os próprios erros e falar dos do próximo causa transtornos. O vereador opinou depois que o deputado Uebe Rezek não fora feliz em suas declarações na entrevista que concedeu à Rádio Iguatemi, quando afirmara que o prefeito Italiano não tem credibilidade nem palavra, e, no entanto, ele, Bianchini, tinha como comprovar o que fora conversado entre o prefeito e o deputado nas duas reuniões que haviam entretido. Pediu ao deputado que se retratasse com o prefeito por suas palavras. O vereador Nelson Sanchez parabenizou os organizadores do 51º Campeonato de Voo a Vela e o inventor Coelho pela construção de um avião. Convidou então a população para a audiência pública que haveria na Casa no dia seguinte sobre os resíduos sólidos da Saúde, falou sobre suas duas indicações constantes da pauta e pediu ao Executivo que agilizasse as obras no lago artificial. Ato contínuo, em resposta ao ex-vereador Celso Romero, parabenizou a edilidade por seus acertos, como a aprovação do projeto de lei que transformou a taxa de água em tarifa, razão pela qual o SAAEB hoje se encontra em boa situação, bem como o projeto da Zona Azul, e opinou então que, quando alguém joga pedra em outrem, deve acautelar-se, porque “o telhado de todos é de vidro”, que os sábios são prudentes, ao passo que os papagaios falam o que querem. Comentou então que via o trabalho da imprensa como de suma importância ao trabalho do Legislativo e do Executivo, mas, advertiu, é importante sermos verdadeiros, e, dirigindo-se ao ex-vereador Celso, disse-lhe que seus comentários foram tão infelizes que deveria repensá-los. O vereador Antonio da Vidraçaria opinou que chegara o momento de se regulamentar o trabalho dos mototaxistas, falou da final do Campeonato Society dos funcionários públicos, no qual sagrou-se campeão o time do Jardim Alvorada, e enviou um abraço ao inventor Coelho por seu avião. Reivindicou então novamente a troca dos postes do canteiro central da avenida do Jardim Três Marias, um dos quais caíra no final de semana, reafirmou o empenho dos vereadores em relação à limpeza e iluminação das ruas, e, em resposta à afirmação do ex-vereador Celso Romero de que eles não têm experiência, disse que não quer a “experiência” dos ex-vereadores, pois esta se consegue com trabalho, fazendo-se indicações, buscando-se verbas, etc. Exortou a todos a levantarem a bandeira de Bebedouro, pediu ao Executivo que fizesse uma limpeza no lago artificial, falou sobre sua indicação constante da pauta, e agradeceu ao Executivo pelo atendimento de duas indicações de sua autoria, advertindo, porém, que uma das obras, por falta de calçamento, ficara prejudicada. Falando novamente sobre a entrevista concedida a um jornal da cidade pelo ex-vereador Celso Romero, opinou que este não deveria ter falado mal da Casa, disse que acreditava que brigar, fazer confusão, não é experiência, e parabenizou a edilidade pelo trabalho que realiza, bem como os funcionários do Legislativo. O vereador Chanel, passando momentaneamente a presidência da Mesa ao vice-presidente, encaminhou-se à tribuna e iniciou sua fala parabenizando os vereadores que, na sexta-feira anterior, recepcionaram o deputado Gilson de Souza na audiência pública sobre a Nota Fiscal Paulista Solidária. Ato contínuo, parabenizou o prefeito por ter enviado representantes do Executivo à audiência pública sobre os mototaxistas e estar disposto a resolver o problema destes, o Ângelo, presidente do aeroclube municipal, pela realização do 51º Campeonato de Voo a Vela, e o inventor Coelho por seu avião. O vereador falou depois sobre a moção referente ao ECAD, a qual começara a dar resultados, advertiu, tanto que até gerara debates no Senado, salientou o trabalho independente, imparcial, realizado pela edilidade, em benefício de toda a cidade, e opinou que certas pessoas são como os comentaristas de futebol, que não vivenciam a realidade do conjunto, dão palpites no jogo, mas quando se aventuram a ser técnicos, não conseguem fazer nada, “enfiam a viola debaixo do braço e saem de fininho”. Disse ainda que em Bebedouro há dor de cotovelo de sobra, que ainda implantaria na cidade o título de corneteiro e que, para falar, só é preciso ter fôlego. Destacou em seguida a inovação do trabalho que realizam, privilegiando a harmonia e respeitando o próximo e uns aos outros, afirmou que está vereador, não vive da vereança, fez um apelo para que parassem de falar demais e se unissem em prol da cidade, disse que crescia com as críticas que lhe faziam e trabalhava ainda mais, e apelou novamente a todos para que parassem com pessimismos e se unissem para o bem da cidade. Reassumindo a presidência da Mesa, o vereador Chanel passou a palavra ao vereador Mestre Rodrigo, que leu um texto em que dizia, entre outras coisas, que havia aprendido que não podia exigir amor de ninguém, apenas dar boas razões para que dele gostassem, que poderia fazer algo em um minuto e ter de responder por isto pelo resto da vida, que os heróis são pessoas que fazem o que devem fazer em dado momento, independentemente do medo que sentem, que perdoar exige prática, que o mundo não pararia porque seu coração poderia estar sofrendo, que numa briga precisaria escolher um lado, e que diplomas na parede não o fazem mais respeitado nem mais sábio. Concluída a leitura, opinou que atitudes insanas, impensadas, prejudicam a cidade, como havia ocorrido em Araras, cujo prefeito fora cassado porque utilizava um meio de comunicação para fazer afirmações infundadas, criar conflitos, pediu às pessoas que os respeitassem, porque haviam sido eleitos e não estavam ali para brincar de ser político ou de ocupar um cargo, e sugeriu cautela com as palavras, porque poderiam ter que se retratar no futuro e prejudicar a cidade. Opinou ainda que os “ímpios” sentem inveja, ódio, o desejo de ver o fim dos poderes estabelecidos, parabenizou e agradeceu aos demais edis por fazerem parte da Casa, advertiu que as interferências externas no Legislativo acabam por prejudicar a própria população, opinou que deve prevalecer a ética profissional, não o dinheiro, nos meios de comunicação, e encerrou sua fala discorrendo sobre o importante exercício do Parlamento, para o que, observou, é imprescindível a imparcialidade da imprensa na abordagem dos fatos. O vereador Tota, dirigindo-se ao ex-vereador Celso Romero, com quem trabalhara durante dois anos e sete meses, disse-lhe, por conta da entrevista que concedera ao jornal: “Que falta de ética!”. Em seguida, falando dos comentários sobre o convite que o prefeito lhe fizera para assumir um cargo na Administração, com o que vagaria seu cargo para o ex-vereador Zeca Colózio, esclareceu que em nenhum momento o prefeito tocara no nome do ex-vereador, e que seu lugar é na Câmara, onde queria ficar até o fim e trabalhar pela cidade. Falou depois sobre a loja de conveniências do munícipe Mário Pena Verde, “uma obra fantástica”, e, rebatendo a crítica que recebera por não procurar deputados do PV, e sim o deputado Uebe Rezek, do PMDB, afirmou que os deputados do PV já vinham ajudando outros vereadores, que ele havia procurado o deputado Chico Sardelli e não recebera resposta a seus pedidos, e, no entanto, tivera a “graça” de o Dr. Uebe ter lhe estendido a mão liberando uma verba no valor de R$ 200 mil para a aquisição de um mamógrafo, e também uma verba no valor de R$ 150 mil para a iluminação de cinco bairros do extremo norte. Disse ainda que não era problema seu os comentários que o deputado havia feito no programa do radialista Roberto Oliveira, e que não tinha nenhuma dificuldade em assumir que o ajudaria nas próximas eleições. Encerrada a Palavra Livre, o presidente passou à Explicação Pessoal. O vereador Jesus Martins agradeceu aos vereadores Sensei, Tota, Paulo e Sebastiana por suas falas na tribuna, sublinhou a importância de eles e as pessoas que estão junto do prefeito ajudarem este, opinou que o prefeito ainda teria de tomar novas atitudes para melhorar a Administração, comentou que todos eles, vereadores, estavam trabalhando pela cidade, e pediu que deixassem a Câmara trabalhar, porque águas passadas não movem moinho. O vereador Nelson Sanchez falou sobre o programa Acessa São Paulo, que garante acesso gratuito à internet, o qual, por meio de reivindicações de sua autoria e de outros vereadores, estavam tentando implantar em Bebedouro com a ajuda do deputado Gilson de Souza, pelo que agradeceu ao deputado. Comentou depois a conversa que havia entretido com o Eng. Politi, diretor do Departamento de Engenharia e Obras, sobre os buracos na cidade, muitos dos quais são abertos pelo SAAEB, razão pela qual, opinou, fazendo coro com o diretor, a autarquia deveria ajudar a tapá-los. Encerrada a Explicação Pessoal, o presidente consultou o plenário sobre os pedidos feitos na Questão de Ordem Regimental. Havendo concordância com os pedidos, as matérias passaram a constar da Ordem do Dia da pauta da sessão. Ato contínuo, o presidente passou à Ordem do Dia. Projeto de Lei n. 157/2009, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo Municipal a celebrar convênio com o Estado de São Paulo por intermédio da Secretaria da Educação, objetivando o Programa de Integração Estado/Município para o desenvolvimento de ações educacionais nas escolas das redes públicas municipais. Na discussão, falaram os vereadores Sebastiana e Nelson Sanchez, e no encaminhamento o vereador Mestre Rodrigo, líder do PDT. Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei n. 158/2009, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito suplementar no valor de R$ 330.000,00 (trezentos e trinta mil reais), que especifica. Na discussão, falaram os vereadores Sensei, Sebastiana e Mestre Rodrigo, e no encaminhamento o vereador Nelson Sanchez, líder do DEM. Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei n. 159/2009, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre elevação de crédito especial no valor de R$ 11.000,00 (onze mil reais), que especifica. Na discussão, falaram os vereadores Sensei, Antonio da Vidraçaria, Chanel e Mestre Rodrigo, e no encaminhamento os vereadores Carlinhos Pica-Pau, líder do Governo, e Paulinho, líder do PTC. Aprovado por unanimidade. O presidente passou então momentaneamente a presidência da Mesa ao vice-presidente e se retirou do plenário. Projeto de Lei n. 160/2009, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo Municipal a celebrar convênio com o Estado de São Paulo por intermédio da Secretaria da Educação, objetivando o Programa de Integração Estado/Município para o desenvolvimento de ações educacionais nas escolas das redes públicas municipais. Na discussão, falaram os vereadores Sebastiana, Nelson Sanchez e Antonio da Vidraçaria. Aprovado por oito votos, ausente do plenário o vereador Chanel. Projeto de Lei n. 91/2009, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a contratar financiamento junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES -, através do Banco do Brasil S/A na qualidade de mandatário a oferecer garantias, e dá outras providências correlatas. O vereador Carlinhos Pica-Pau pediu vista do projeto e o presidente interino atendeu ao pedido. Projeto de Lei n. 100/2009, de autoria do Poder Executivo, que dá nova redação ao art. 1º da Lei Municipal n. 3.943, de 18 de junho de 2009, que especifica e dá outras providências. Aprovado sem discussão por oito votos, ausente do plenário o vereador Chanel. Projeto de Lei n. 144/2009, de autoria do Poder Executivo, que altera dispositivos da Lei Municipal n. 2.036, de 20 de março de 1990, que especifica e dá outras providências. Na discussão, falaram os vereadores Sebastiana, Nelson Sanchez e Tota. Aprovado por oito votos, ausente do plenário o vereador Chanel. Projeto de Lei n. 124/2009, de autoria do vereador Mestre Rodrigo - PDT, que dispõe sobre a instalação de dispensador de parede com álcool-gel antisséptico nos estabelecimentos que especifica e dá outras providências. Na discussão, falaram os vereadores Mestre Rodrigo e Sebastiana. Reassumindo a presidência da Mesa, o vereador Chanel passou a palavra, no encaminhamento, ao vereador Carlinhos-Pica-Pau. Aprovado por unanimidade. Com a anuência do plenário, o presidente colocou em bloco a discussão e a votação dos requerimentos em pauta. Requerimento n. 78/2009, de autoria do vereador Tota - PV. Aprovado sem discussão por unanimidade. O presidente informou o plenário de um assalto que havia acabado de ocorrer, durante o qual um munícipe fora baleado, em razão do que exortou a todos a trabalharem mais pela segurança no município. Requerimentos n. 79 e 80/2009, de autoria do vereador Carlinhos Pica-Pau - PV. Na discussão, o vereador Carlinhos Pica-Pau falou sobre o Requerimento n. 79/2009, referente à concessão de bolsas de estudo no IMESB a funcionários municipais, e o vereador Nelson Sanchez discorreu sobre ambas as proposituras. No encaminhamento, falou somente o vereador Paulo Bianchini. Aprovados por unanimidade. Requerimento n. 81/2009, de autoria do vereador Mestre Rodrigo - PDT. Na discussão, falou somente o autor da propositura. Aprovado por unanimidade. Requerimento n. 82/2009, de autoria da Mesa Diretora. Aprovado sem discussão por unanimidade. O presidente lembrou então aos vereadores que no dia seguinte, 20, haveria na Casa uma audiência pública sobre a Lei Complementar n. 44/2006, que institui a TRSS ― Taxa dos Resíduos dos Serviços de Saúde ―, bem como o Projeto de Lei Complementar n. 05/2009, que altera a Tabela 01 do Anexo 01 da supracitada lei. Comunicou ainda que a audiência pública sobre o PPA fora transferida do dia 22/10 para o dia 29/10, quinta-feira. Nada mais havendo a tratar, o presidente deu por encerrada a sessão, convocando a Casa para a 32ª Sessão Ordinária, a realizar-se dia 26 de outubro de 2009, segunda-feira, às vinte horas. Para constar nos anais desta Casa de Leis, lavrou-se, sob a supervisão do 2º secretário, a presente ata. Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 19 de outubro de 2009. 
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